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Aos cinco dias do mês de Maio do ano de mil novecentos a venta e sete, Edif lcio 

dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal de Aveiro, reuniu 

ordinariamente a mesma Câmara, sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof. Celso Augusto 

Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs . Bng" Vitor José Pedrosa da Silva, 

Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça, D.... Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng" 

Eduardo Bclmiro Torres do Couto, João Ferreira dos Santos, Tenente-Corone l João Carlos 

Albuquerque Pinto e Eduardo Elísio Silva Peralta Fe io. 

Pelas 14 horas e 30 minutos foi declarada aberta a presente reunião . 

.EALIA.S.: - Foi deliberado, por unanimida de , j ustificar a falta dada pelo Vereador 

Sr. Dr. Nogueira de Lemos. 

AFRO \, AÇ ÃO DE ACTAS: - Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a acta nD 

21. 

R ESU M O DIÁRIO n A T FSOI JRAR)A : - A Câmara tomou conhecimento do 

balancete da tesouraria relativo ao dia 2 de Maio, corrente , o qual acusa o seguinte mov imento 

em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçame ntais - sessenta e quatro milhões 

quinhentos e noventa e nove mil oitoc entos e vinte e um escudos e trinta centavos ; Saldo do dia 

anterior em operações de tesouraria - trinta e cinco milhõe s novece ntos e trin ta e oito mil 

quinhentos e seis escu dos; Receita do dia em operações orçamentais - três milhões novecento s e 

noventa e oito mil setece ntos e vinte e oito escudos e cinquen ta centavos ; Receita do dia em 

operações de tesouraria - duzentos e oitent a e sete mi l setece ntos e sessen ta e oito escudos ; 

Despesa do dia em operações orçamentais - quarenta e quatro mi lhões trezentos e setenta e sete 

mil quarenta e cinco escudos e cinquenta centavos; Despesa do dia em operações de tesouraria ­

setenta e cinco mil escudos ; Saldo para o dia segui nte em operações orçame ntais - vinte e 
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quatro milhões duzentos e vinte e um mil quinhentos e quatro escudos e tri.&:avos~ 
para o dia seg uinte em operações de tesouraria - trinta e seis milhõe s cento f ci~quenla ç um .--~ 
mil duzentos c setenta e c uatro escudo s l~j~ ---:--'jjj 

F() R:'SEÇJMENIOS - AOIJlSI C ÃO DE T INTA S nE TRÁfE..GO: :~ A a.marfJ}f 
tomou conh ecimento que ao con curso em epígrafe , aberto por deliberação tomada na reunião de 

17 de Março , último, se candidataram as seguintes Firmas : N° J - LAN IS - Sinalizaçào. Lda.; 

N" 2 - Tintas llE MPEL (Portugal) , l.da.; N Q 3 • TRAFIURBE - Comércio e Indústria de 

Máquinas para Sinalização. SA .; N° .( - FERJ,'ANDO L GAS PAR; W 5 - SINALEUROPA • 

Sinalização e Segurança Rodoviária. Lda.; IV"6 - C/N - Corporação Industrial do Norte, S.A. e 

N' 7 - l A Ca S!:.'· SOTlNCO, Tintas e Vernizes, Lda.. 

De imedia to, passsou-se à abertura dos sobrescritos que continha m os documento s, 

apó s o que foram excluídos o conco rrente n" I , em virt ude de n ão se encontrar válido o 

docume nto relativ o à alínea b), do ponto 4, do programa do co ncurso, bem como os 

concorrentes ngs 4, 5 e 7, por não terem aprese ntado o mesmo documento. As restantes Firmas 

foram admi tida s 

Abertas as propo stas , foi deliberado, por unan imidade, dada a divers idade de preços 

apre senta dos, que a comissão de análise preste fundamentada inform ação sobre o assunto, co m 

vista a poster ior adjudic ação. 

IPFM _ AOJIISICÃ,O m ; SIN AliZAÇ ÃO Y t ' RTlCAI : - Foram também 

presentes as propostas apresentad as para o fornecimento em epígrafe, cujo concurso foi aberto 

na reunião de 24 de f evereiro, últim o, as quai s foram numerada s do seguinte modo, de acordo 

com a entrad a nos serviç os: N" J · LANIS - Smalí zaç ão. Lda.; N" 2 - SINALND RTE ­

Sinalização f! Marcação de Estradas, Lda.; Ir 3 - s.N.s. Y. • Sociedade Nacional de 

SillI1lização vertical, Lda.; N" 4 - TRACEVIA - Sinalização. Segu rança e Gest ão de Tráfego. 

Lda.; N° 5 - MDNSEGUR - Montagens e Segurança, Lda.; N" 6 · TRAFl URBE · Comércio e 

Indústria de Maquinas para Sinalização. S.A. e N" 7 - SINAI.ART E - Indústria de Sinalização. 

LIa . 

Aberto s os enve lopes que continham os docum entos e após análi se dos mesmo s, 

foram excluídos o concorrente n" 1, por não ter válido o documento constante da al ínea b), do 

ponto 4 do programa de concurso e o concorrente n" 5 por ter em falta o mesmo documento. 
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Passou-se à abertura das propostas apresentadas pelos concorl;ad.m~ 
concurso, cujos valores aqui se dão como transcritos. dada a diversidade p e equipame nto e J~ 
preços constantes das mesmas . I V 

Foi d elih ~r ado, por unanimidade, remeter o processo à comissão de a\á~e par . 

estudo e conveniente mfonna ção. "\.\\J~J 

() 

I2E....EÁlli1A: • Face à informação prestada pelo Departamento de Obras MuniCiPa1no 

sentido de se proceder à realização da empreitada de paviment ação a argamassa betuminosa da 

Rua Pêro Jorge, na Freguesia de Nossa Senhora de Fátima, foi del iberado, por unanimidade, 

abrir concurso limitado para o efeito, prevendo-se uma estimativa de custos na ordem dos seis 

milhões de escudos. 

Mais foi deliberado, também por unanimidade, aprovar o caderno de encargos e 

programa de concurso respectivos . 

.cÃMARA..M PN I ÇJPAI - Rt'I INIÓES : - Seguidamente e por proposta do Sr. 

Presidente, foi del iberado, por unanimidade, analisar os seguintes assuntos n30 constantes da 

ordem de trabalhos: 

RIT O! HA DE liXO; - No uso da palavra, o Vereador Sr. J030 dos Santos 

manifestou publicamente o seu comemamemo pela forma pronta e eficaz como a SUMA 

procedeu alimpeza da cidade, logo após a passagem do enterro do ano, pelo que propôs que se 

transmita à Empresa o reconhecimento da Câmara pela ocorrência. 

O Sr. Presidente corroborou a intervenção do Sr. Vereador e mostrou, igualmente, 

o seu agrado pelo facto, acrescentando que a Empresa foi de uma eficácia digna de mérito, pois 

foi, nomeadamente, ao pormenor de colocar uma viatura com uma brigada de trabalhadores 

imediatamente a seguir ao ultimo carro que fazia parte do desfile c, ao amanhecer do dia 

seguinte, a cidade encontrava-se completamente limpa, pelo que entendia ser de facto motivo 

para a Câmara Municipal, publicamente. mostrar reconhecimento junto da Empresa, pela 

qualidade do seu serviço. 

St' \ IAN A AC AD t ' !\II C A: _ De seguida, o Sr. Presidente fez uma alusão à forma 

como decorreu a semana acad émica, deixando expresso o seu agrado por todas as festividades 
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terem decorri do sem quaisquer problemas. o que em sua opinião vem corre' nder ao desejo 

por lodos manifestado de uma boa relação Cidade-Universida de e vem reforçr r a vonfadf d.e a -.lo-/ 
Câmara continuar a apoiar as iniciativas que se promovem . \\\\~!7~ 

O Vereador Sr. Eduardo Feio teceu igualmcme alguns cOJ~ e nlári os posit ivos aoiJ * 
evento e lembrou que, acabada que foi a semana acad êmica , virá. dentro de cerca de meio an? 

a semana do caloiro e. novamente. a semana académica, sendo por isso necessário começara 

pensar em arranjar um espaço definitivo para a realizaç ão dete tipo de acüvidades. 

IRAISS.BJ.A: • Por proposta do Sr. Vereado r Tenente-Coronel Albuquerque Pinto e 

por unan imidade. foi deliberado autorizar a transferên cia para a Transria, de uma quantia total 

de um mi lhão duzentos e cinq uenta mil escudos. como suprimento para ocorrer a dificuldades 

financeiras. 

SF RYICOS I\JlfNIÇJ PAlS . I~H)RMATlZAÇÃQ : - Também por proposta do 

Vereador Sr. Tenente-Coro nel Albuquerque Pinto e cons iderando que a ptotter existente na 

Divisão de Trânsito se encontra avariada . para além de que o modelo se tom a pouco eficaz face 

ao volume de serviço. foi deliberado. por unan imidade. adquirir na modalidade de ajuste 

directo, com base na alínea O do arte 36° e n" I do art° 37" do Decreto -Lei n° 55195. de 29 de 

Março. á Firma INFORLÂNDIA - Sistema de Serviços de Informática, Lu". uma plotter de 

jacto de tinta a core s, pela quant ia de quatr ocentos e setenta e nove mil escudos acrescida de 

Iva, conforme proposta apresentada . contra a retoma da existente nos referidos serviços . à qual 

foi atribuído o valor de dezessete mil escudos. 

ENIRAp AS RÉGIAS DE D JO Ão 11; - Conforme deliberaç ão tomada na 

reunião de 24 de Fevereiro. último. a Vereadora Df" Maria da Luz de u co nhecimento que se 

deu já início aos ensaios para as Entradas Regias. no Centro Cultural e de Congressos e que. 

em princípio no próximo dia 17. terá lugar o ensaio geral. a reali zar j!l nas Ruas por onde o 

Con ejo irá passar. 

!\1ONUl\W:STO À IIBER IM..D.E.: • Sobre o assunto em título, a Vereadora Df" 

Maria da Luz fez a seguinte intervenção: "Considerando que sobre a "Pedra" coloc ada na 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho. que simbolicamente evoca a Liberdade, têm surgido diversos 
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artigos de opinião quo rcflcctem o não entendimento da intervenção, mo,1.(..o .~~ 
palavras, que desejariam ver um "monumento" em outra escala que não esta simples_.p ~ 

valorização da "Pedra à Liberdade", quero que fique registada aquela que foi sempre a int e n ç ã~' 

desta Câmara, que se resume ao acto de dignificar es tética e simbolicamente aque la Pedra, n 

se criando qual quer outro vulto ou obstácu lo visual que perturbe a visib ilidade ao trânsito , mas ­

também querendo colocar o referido elemento no seu local de origem. Proponho, no entant • 

que face aos desejos que se vão manifestando e dado que em 1998 serão os 170 anos da revolta 

contra o Miguelismo, movimento surgido em Aveiro na manhã de 16 de Maio de 1828, que 

seja desde já expressa a vontade da Autarquia, em apoiar uma comissão que se venha a formar 

no seio da comunidade e que com ela traga a força e a vontade de orientar e angariar fundos r' 
para a construção de um Monumento à Liberdade, a colocar num local condigno na ~ id~/, , ,) 

para alem de outros eventos que porventura a comissão entenda por bem celebrar." '\ ,\\~ \ J 
O Vereador Sr. Dr. Eduardo Feio, com referência a este assunto, congratulou -se 

com o faclo de a referida Pedra, finalmente, ter a dignidade que merece, entendendo 

fundamental que agora a Câmara apoie e organize o processo de construção do monumento, 

dadas as tradições que há, relativamente á liberdade, no concelho de Aveiro. 

AY FI RO E çJ!)ADrS IRM ÃS no BRASil : - O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva 

informou o Executivo que, aquando da sua visita às cidades de Cubat âo e Pelotas, juntamente 

com o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, assistiram a uma peça de teatro 

escrita por uma portuguesa da Região de Aveiro, mais concretamente da Gafanha da Vagucira , 

e que, agora, foram contactados pela autora, comunicando que a peça se rá levada acena cá em 

Portugal, concretame nte na Amadora. Assim, o Sr. Vereador Eng" Vitor Silva, propôs que a 

Câmara formule o convite à mesma para se deslocar lambem a Aveiro, o que foi aceite por 

lodos, ficando a aguardar-se novos contactos com vista á marcação da da ta 

PISTAS C1C1 ÁY E IS: - Com referência a este assunto, o Vereador Sr. Eduardo 

Feio perguntou mais wna vezqual a situação da pista ciclável na estrada de acesso à Barra, 

nomeadamente como se vão processar as entradas e saídas da mesma e qual a posição da JAE 

nesta questão. Perguntou, ainda, qual a situação das pistas ciclàveis previstas para outras vias e 

como vai ser gasta a verba incluída, para esse efeito, no Plano de Actividades do ano em curso 

e, ainda, se foi já testada a funciona lidade da pista cicl ável da Avenida Sá-Carneiro . 
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1 t\1l~~ ~ #-;>Respondeu o Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto que eriu ter jã 

por diversas vezes contactado a JAE sobre a questão da pista no troço do IP5 qu dá acesso a) _i>' 
Barra e a resposta foi que a obra está para ser entregue, pelo que nào têm ainda urna deliniçro 
concreta, adiantando o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva que tem a informação verba l que está 

previsto que a pista que se encontra do lado esquerdo, no sentido Aveiro-Barra e qul 
actualrnentc, já é utilizada pelos ciclistas, fique com os dois sentidos, não estando aind 

definido como se fará a entrada e saida da CIdade, dado aguardar-se a conclusão da oh . 

Quanto às restantes pistas. o Vereador Sr. Eng" Delmiro respondeu que, em todo o trabalho de 

planeamentc que está a ser executado, a grande conquista que se conseguiu é que, quer do 

pomo de vista técnico, quer do ponto de vista político, houve uma assim ilação de que as pistas 

cicl áveis têm que fazer pane da estrutura viária, tal como os passeios e as estradas, achando 

que isto é um grande passo que se conseguiu dar neste mandato e, embora as mesmas ainda não 

estejam totalmente construídas, como é o caso da Ponte de Pau, encontram-se inclu ídas nos 

respectivos perfis. Concluiu o Sr. Presidente, que corroborou a intervenção do Sr. Eng". 

Belm iro , e referiu que a inserção de pistas em artérias já existentes não é fácil, mas nas novas 

elas estão previstas e vão, de facto, ser uma realidade, dado o desejo e demonstração cada vez 

maior do uso da bicicleta em Aveiro. 

CA S A M UNICI P Al IM I1J\, E:ST UDE : _ O Sr. Vereador Eduardo Feio 

questionou, também, sobre o processo das instalações para a Casa Municipal da Juventude, 

nomeadamente se a Câmara pretende, ou não, aproveitar para o efeito, as instalações do 

Dispensário, dado que estes serviços vão ser integrados no futuro Centro de Saúde, assunto 

que, por isso, urge resolver. 

CARTA no PAT RIMÓ:S LQ: - Também sobre esta questão, o Vereador Sr. 

Eduardo Feio perguntou como está o processo relativo à criação da Carta do Património, pois 

esta Câmara encontra-se no último ano de mandato e ainda nada foi apresentado ao Executivo. 

A Vereadora Dr" Maria da Luz inform ou que sobre este assunto já se realizaram 

duas reuniões com o Núcleo de Arquitectos de Aveiro, devendo ser retomado o tema pela nova 

direcçâo deste Núcleo c que foram também fornecidos dados (preenchimento da ficha de 

identificação para a Carta do Património, integrada no documento do Plano Estratégico da 

Cidade), estando jâ previstas reuniões conjuntas com outras associações locais que versem o 
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lema do Património Mais referiu que esta em elaboração o boletim cultural ~adO~ 
temática e que conta com a colaboração dos vários agentes culturais e rr: nesta :r I 
marena 1~t~j7' 

De seguida retmctou se a apreciaç ão dos aSSlU rlo s constantes da ordem dI 
trabatho s 

VI ANO l U' PORMENOR DA BA IXA DE SA:S IO ANTO:'ri JO • Na sequenct 

da deliberação tomada na reunião de 14 de Abri l, último, em que se procedeu à abertu ra das 

propostas com vista à execução do projec to de revisão do Plano de Porme nor da Baixa de San to 

Ant ônio. foi presente uma informação do DPGP, a com unicar que se toma necessário proceder 

à constituição de um j úri para análise e decisão das propostas dos respectivos concorrentes, pelo 

que, por unanimidade e por proposta do Sr. Presidente, foi de liberado que o mesmo seja 

composto pelo s Vereadores Srs. Dr. Henrique Mendonça c EngO Vitor Si lva e t écnicos 

municipais Srs. Arqt" Osório, Arqt- [Ida, Bng" Higino e Eng"Aurora Maçarico . 

PATH IMÓ:"iIO AROllH" Ó G ICO : - Na sequência da comun icação efectuada 

na última reunião pela Vereado ra Dr- Maria da Luz, relativamente ao resultado das escavações 

efectuadas por força do arranjo urbaníst ico levado a efeito no gavet o situado entre a Rua do 

Rato c a Rua Princesa Santa Joana, o Sr. Presidente deu conhecimento público do relatório 

apresentado pelo arqueólogo Fernando A. Pereira da Silva, elaborado em consequência das 

sondagens arqueológ icas realizadas no local, o qual, em suma , refere que, uão obstante não ter 

sido encontrado alicerce algum de muralha e o material arqueológico ter consistido apenas num 

recipiente cerâmico conjun tamente com inúmeros fragmento s de olaria moderna , as acções 

realizad as permit iram clari ficar melhor o posicionamento da muralha de Aveiro, entre a Porta 

do Sol e a Porta da Vila. dando ass im novas achegas - inéd itas mes mo - ao conhecimento da 

cerca medieval da cidade. 

Sobre este assunto, o Vereador Sr. Eduardo Feio perguntou qual a s ituação do 

processo relativo à carta arqueológica, ao que a Senhora Vereadora respondeu que já se 

encontra concluído o program a de concurso e o caderno de encargos , agua rdando-se a abertura 

de concurso para uma melhor oportunidade. dados os encargos financeiros que o mesmo 

pressupõe, alias, constantes do Plano de Actividad es do ano em curso 
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fFSTAS DO MJJNldpIO: • Foi prese nte e aprov ado, po r nimidade, o 

program a definitivo das Festas do Municíp io, que terão lugar no período compr ndido entre os ~
~ 

1dias 4 e 24 de Maio , co rren te. Fo i ainda delibe rado, por unanimidade, auto rizar o pagam ento ri, 

todas as despesas decorre ntes da realizaç ão do, fest ejos. ~I,.J\
~ J 

ASS E:\lBI ElA :\1IJ/SIClPt\l - SESS ÃO EXI..RAQR.Il..I.hÁR.I. : - Nos termo 

do que estabelece à alí nea a) do n" I, do art° 3r. do Dec re to-Le i n" 100/84, de 29 de Março, .. 

por propo sta do Sr.P rcsidcn re. foi de liberado , por unanimidade, convo car uma sessão 

extrao rdinária da Assem bleia Municip al para a próxima quinta feira, d ia 8 de Maio , corrente, a 

fim de serem aprovados os seguintes assuntos de carácter urgente: Elevação de Oliv eirinha a 

Vila e Empr ésti mos par a Habitação Soci al nas Freguesias Rura is (Qum tãs e S. Jacinto 11) 

I..lAWIAC Ã Q . ( IH U \~IU~l1 lHV .\ _ 2" C 0 1\1t" RClAl I Z AC ÃO: 

• Na sequ ência do proce sso de avaliação de uma fracç ão sita na urban izaç ão de Azurva, Rua C, 

Bloco n° li , 4° Freme , de que é prop rietária Maria Man uela Gonçalves da Fonseca , e da 

subsequer ne atribuição , por sort eio , a Maria Manuela das Dores Frad e, foi p resente uma 

informação dos SM H, a dar conh ecimento que , até ao mom ento , ainda não se co ncretizo u a 

compra do andar , devido a pro blem as relacio nados com um processo de di vórcio litigioso e 

dific uldade s financeiras por part e da compradora , pelo que a me sma vem propôr que a Câmara 

lhe rest itua a caução de trezentos e cinque nta mil esc udos então deposi tada . Cons ide rando que a 

present e s ituação se enquadra na excepçâo à regra prevista na legisl ação vigente sobre a 

matéria, a Câm ara delib erou, po r una nim idade , o segui nte: I - de vo lver a ca ução , a titulo 

exce pcional, a Maria Ma nuela das Dores Frade, mediante a apresentação do documen to da 

Instituição de Créd ito e decl aração de des istência ; c 2 • devid o li moros idade do processo e ao 

facto de a vendedo ra do fogo ter assum ido compromissos inad iáveis, resultan tes da venda do 

mesmo , proced er a nova reavali ação , dada a en trada em vigo r da Portaria n" 606- CI%, que 

actua liza dos va lores de venda, e abrir novo concurso para o efeito 

nillGRAMA PArTE _ INTERC ÂMB IO DE r XPERl f: NCIA5.......UHA.... 

nt'SPlIYOI YI:\-1E NT O lOCA! : - Foi presente um a informação dos Se rviços Munic ipa is de 

Hab itação , a dar no ta que, de acordo com as orientaçõe s da Un ião Européia , a data -limite do 
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Projecto em epígrafe, e no dia 31 de Maio, corrente, e que, segundo o ndário pre­
estabelecido. o VI e último Encontro realizar-se-á em Ingenio (Espanha), e a 16 de Maio. 

Por unanimidade, foi deliberado, autorizar o pagamento das despesas inerent s às des locaç ~es 

da" Técnicas de Serviço Soc ial , Emitia Silva e Ana Pau la Aires. I ~ 

AUTOS DE aEeEl'c Ão 1l E!'.Th11JYA; - Foi delib erado , por unanimidade, 

aprovar o auto de " «""O definitiv a da obra "Trabalhos de mveta mento do '''''M destinado ' 

à implantação de 20 habitações unifamiliares em E,XO", adjudicada à Firma TERRA VEIRO 

LDA., e, por conseguinte. autori zar a restituição das importâncias que se encontrem relidas 

como de pós ito de gara ntia . 

1~""'\ ' 
• Mais foi deliberado. por unanimidade, autorizar o cancelamento da garantia 

ban cária n" 53698 , da qua ntia de cento e oit enta e cinco mil setecentos e vinte e cinco escudos, 

emitida pe lo Banco Espirito Santo e Comerc ial de Lisboa, S .A. , com referência à ob ra at rás 

mencionada. 

A0I 1I S! C ÃO D F HF !'SS- l E RR F lSO DO S E IW IIW I ROS : . Face à informação 

técnica n" 334/97. prestada pelo OPGP. a Câmara tomou conhec imento que, após diverso s 

conractos com o Sr. Vítorino Pereira da Costa, es te co ncordou com a cedência da área de 145 

m2 de terre no, dest inada ao arruamento dos Ervide iros, ca bendo a esta Autarqu ia o pag amento 

das benfeitorias existentes no valor de duzentos e nove nta mil esc udos , bem como a exec ução 

do muro de suport e, tendo sido del iberado, por unanimidade, conco rdar e bem assim autorizar o 

refe rido pagamento . 

ID E:\I • C E:\T RQ....CQQRDF ;\·A DO R D F TR:\:\SPORTES: - Fo i tamb ém 

de lihe rado, por una nimidade , com vis ta a dar continuidade ao arruamento que envo lve o Ce ntro 

Coo rdenador de Transportes, adq uiri r part e de uma parce la de te rreno urban o, com a área de 

136 ro2, pertencente a Maria Helena Augus ta Duarte e Herde iros, pela quantia de novecen tos e 

cmque nta e dois mil escudos, tendo sido acordado com a proprietária li reposiç ão do muro de 

vedação com 1,20 m de alt ura e a colocação de um portão com a d imensão de 2,50 m de 

largura . 

G E:\1DA _ C O \l PA:SH IA Il F OA:SCA Df: " v EIRO - PRQ.IQruL.Q: - Face 

ao pedido manifestado pelo GEMDA • Com panh ia de Dança de Avei ro, relativame nte ao 
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restabe lecimento do protocolo assinado entre esta Câmara Municipa l e aquela en~ 
suspen so uni latera lmen te "" esta Autarquia em 198.8. a Câm ara dcl,iberou . por unanim idade, e R 
por proposta do Sr. Presidente, encarregar os Serviços de Cultu ra de apresentarem proposta 

para execução de um novo protocolo. no qual seja definido o apoio monetário a prestar pe la 

Câmara, devidamente actueliea do, considerando que se enco ntram extintos os motivos q~e . pa IA 
" tu" . levaram á suspensao do referido documento \. ~.,.jr-I'r~ 

SllD.S.Í.IllQS.: • Face ao pedido formula do pelas Flori/lh as do vou~. nomus 

Ecclesiae, foi de liberado, por unanimidade, conceder àquel a Instituição um subsídio de cinco 

milhões de escudos , destinado a comparticipar nas despesas relacionad as com a construção do 

Salão Polivalcntc para Creche, Jardim de Infancia e ATL. daquela instituição, quantia que se 

encontra inscrita no Plano de Acrividades para o ano em curso. 

~('Õ E S E COI;\JAS : • No seguimento do já delibe rado na 

reunião realiza da em 16 de Maio do ano findo, que aplicou a Maria de l-urdes ....íurqu es 

Rodrigue s da Paula o pagamento de uma coima de qu inze mil escudos, resultante do não 

cumprimento do que se encontra previsto no art" l 62~ do RGE U, e relaciona da com infiltrações 

de água e mau funcionamento das canalizaçõe s de águas e esgotos de uma habitação de que é 

proprietária, sita na Rua Infante O. Henriqu e, n" 3 - l" E, da Freguesia da Glória, onde reside 

Orlanda Amélia dos Santos, foi presente à Câmara uma exposição da argu ida, solicitando o não 

pagamento da referida coima. atenta a sua defic itária situação econ ômica. Ouvidos os 

esc larecimen tos prestados pelo Vereado r Dr. Mendonça, a Câmara deliberou, por unanimidade, 

manter o valor da coim a aplicada, uma vez que quan do o valor foi estabelecid o foi tida já em 

consideração a situação econ ômica e social da infractora 

• Também no seguimento da del iberação tomada na reunião realizada em 16 de 

Dezembro, findo, foi apresentado à Câmara o processo de contra-ordenação n· 34/94 , 

instaurado a Fernando Alberto Batista Lopes, pelo facto de o mesmo ter procedido à 

construção de uma cobertura, sem licença municipal e sobre um caminho que a Junta de 

Freguesia de x osse Senhora de Fátima consi dera púb lico. Lida a exposiç ão apresentada pelo 

infractor, o qual vem requerer a suspensão da delib eração já referida, alegando não poder dar 

cumprimento integra l à mesma, por não ser ele o proprietário do préd io onde reside, e, ainda, 

porque vai o proprietário do pr édio (tia de sua esposa) tratar da mudan ça da servidão através de 
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uma acção j udicial adequada. Face ao exposto e considerando o teor da informação pre~ 
pelos Serv iços de Fisc alização , foi delibe rado , por unanim idade, aguardar a dCCiS.'O d~.bU. nal J 
Admini strati vo do Circulo de Coimbra, para o qual o erguido recorre u. C;r. t"-b- ~ 

LIÇ t' ~CAS DE nORAS: - Foram presentes e a~J:J~u~es rocc: s s 

de obra s: 

- ""'" 137195, de ANTÓNIO RANGEL DOS SANTOS CAPELA a solic t 

autoriza ção para ampliar no tardoz, uma habi tação situada na Rua do Serra do em Verdcmi 0, 

mante ndo a con struçào existente, com ónus de renúnci a. Lida a informação técnica da DO P, de 

10 de Abril. findo, foi deliberado, por unanim idade indeferir a pretensão de recon strução do 

prédio mesmo com ónu s de renúncia. dado que, nos termos da alínea d) do art" 63° (lo Decreto­

Lei n° 445/91, na nova redacçâo dada pelo Decreto-Lei n" 250194, de 15 de Outubro , se 

considera que a actual localização afecta a estética da povoa ção e a sua adequada inserção no 

ambiente urbano. Mais foi delib erado, por unanimidade, que o process o baixe de novo aos 

referidos serviço s, no sentido de ser prestada informação na pers pect iva de uma nova 

construção; 

- N" 594195, de JOSE ANTO NIO DOS SA NTOS CARNE IRO a apresentar 

projecto para construir uma moradia no lugar de Sarrazo la em Cacia. Considerando que se 

encontra em preparação um estudo com vista à alteração do art" 9" do PDM, relati vame nte à 

altura de meação e considerando o cadastro e dimensões dos terrenos limítro fes, foi deliber ado, 

por proposta do Veread or Sr. Dr. Henriqu e Mendonça, aprovar nas cond ições cons tantes da 

informação prestada pela DOP, em 3 1 de Março , último; 

- N" 667173, de JOS E MANUE L DA SILVA CASTRO a requerer a prorrogaç ão do 

prazo para a legalização das obras que levou a efe ito no prédio em que hab ita, por mais 60 dias , 

tendo sido deliberado, por unanimidade, de ferir; 

- N" 363176, de ELíSIO BRAl\CO SL\1ÔES COS TA , a apresentar os doc umentos 

exigidos por deliberação de 2 de Janeiro , findo . Considerando que a const rução pretendida não 

reune os requisitos exig idos no art" 40" do PDM , foi deli berado, por unanimidad e, indeferi r e 

notificar o requerente para , no prazo dc 120 dias, proceder à demoliç ão, nos termos do 

disposto no n" I do arr"58" do Decreto Lei na 445191, de 20 de Novembro ; 

• N" 236194, de ELSA MARIA BORD ALO TEIXEIRA, a apresentar project o para 

construção de uma mor adia, na Rua S.João de Deus, em Esgueira. Anali sado o proces so, foi 
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deliberado, por unanimidad~ , .deferir, nos termos e condições constantes da infon~çãO~I 
da DOP, de 10 de Abri l, último ; ~ -t....)--' . 

- N" 448/92, de MÁRIO JORGE LARANJEIRO DOS SANTOS, Fac ao teor d~ 
auto de vistoria efectuado ao prédio situado na Rua Direita, n's 169 a 173, em Aradas, foi 

dclib~ra do, por una ni~ i dad e , notificar o requer.eo.te para que, 0 .0 . P'.320 de 45 dias proceda . 

realojàm ento do inquilino do prédio c, nos 30 dias subseqüe ntes e ao abrigo do § 1° do af -l O" 

do RGEU. proceda à demolição do mesmo ; n ~~ 

• N° 98197, de OBRIP LANO - Actividad es Imobiliári as, di . Na sequ ência da 

deliberação de 2 1 de Abril, findo, na qual foi delibe rado orden ar o despejo sumário e imediato 

do prédio situa do na Rua dos Arrais e Cais das Falcoeiras, foi apre sentado à Câmara, o pedido 

de suspensão de eficácia da referida deliberação por Ma ria da Luz Ferreira da Costa Picado, 

inquilina do prédio em causa, por considerar que a delib eração muni cipa l ofende os princípios 

consagrados no e pA. O Vereador Dr. Henrique Mendo nça inform ou que soli citou um parecer 

ju rídico sobre a que stão, de cujo (cor deu conhecimento ao Executivo e que , em conclusã o, 

propõe o indeferime nto da pretens ão em causa com base nos funda mentos adu zidos no mesmo 

e que aqui se dão como transcritos . Com base no mes mo e também com base no auto de 

vistoria de 30 de Abril , findo, junto ao correspondente process o, a Câmara delib erou, por 

unanimi dade, indeferir a pretensão da requerente e notificá-la para que , de imediato, abandone 

as instalaçõe s que ocupa no prédio a que nos referimos e que ameaça ruina im inente, devendo a 

notificação ser acompanhada de cópia do parecer j urídico e do auto de vistoria que 

fundamentaram a pre sente deliberação . 

I IC t' ;SC AS 1>[ I OT E.A..llEXJ]l : - Presentes e anal isados, tam bém, os seguintes 

processos de loteament o : 

• W 20/9 7. de Lu is FERNANDO GUIMARÃES DE LIMA MELO REGO a 

requerer o lo team ento e conc essão de alvará de um terreno situa do na Rua da Picot a. em Eixo, 

tendo sido deliber ado, por unanim idade, deferir, nos termos e condições do parecer técn ico do 

OPOP nO292197,j unto ao processo ; 

_ N° 297/95, de CO NSTRUÇÕES VENEZUE LA, LO", a solicitar informação 

pr évia para o loteam ento de um terreno situado em Aradas. para o que requerem uma cércea de 

r és-do-chão-c eve- 3+só!ão. Analisado o processo e as informações técn icas cons tantes do 
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mesmo e considerando que pan e do terreno se situa em zona de constru ção do tipo I, foi 

delib erado, por unanimid ade, deferir apenas para este tipo de construção; 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva declarou que, não obs tante votar a favor, queria 

deixar registado um reparo ao facto de na EN 335 existi rem algumas lacunas que têm 

necessariament e de ser resolvidas, nomeadamente, no troço compreend ido entre o Eucalipto e o 

João Nunes da Rocha, onde j á existem préd ios com cérceas de 4 e 5 pisos, com todas as 

infraestruturas, não se ju stificando nem sendo muito compreen slvel que os mun icipes daquela 

zona tenham de ficar sujei tos a cons truções unifamiliares; 

- N'" 248192, de SE RAFI:\t DE PrNHO, a reque rer o loteamento de um terreno e 

respectivo alva r á de um terreno situado na Travessa da Covilh ã em Eixo, tendo sido del iberado , 

por unanimidad e, aprovar nos termos e condi ções da informação técnica do DPGP n" 300/97, 

de 18 de Abril , findo. 

APRO VArÃO E r\l...lI 1.~!l.TA - Finalmente, foi del iberado, por unan imidade. 

aprovar a presente acta em minuta, nos termos do que dispõe o n· 4, do Ar10 85· , do Decreto-Lei 

n" 100/84, de 29 de Março. 

A presente acta foi dis tribuída por lodos os Membros da Câmara Municipal, e por 

eles assinada, procedimento que dispen sa a respect iva leitura, confo rme determina o n' 4, do 

Decreto-Lei n" 45362, de 21 de Novembro de 1963. 

E não havendo mais nada a tratar, foi encerrada a presente reunião . 

se lavrou a presente acta, que eu, 

,Director a dos S . 
ervrços Admin istrativos da 

;J 

lC~~~~)~ 

~~ 
: ~ 

Eram 18 horas. 

C H \..N '-/ __
amara Municip al de Aveiro b \ 
~ ,asu sc vo 
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